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RESUMO 

Imerso em uma realidade política e social cuja imagem e o comportamento da família, 
centralizado na figura feminina, eram fundamentais na organização da sociedade, a presente 
pesquisa tem como objetivo analisar a ruptura dessas estruturas idealizadas buscando 
compreender a realidade feminina permeada pela criminalidade. Nesse sentido, a mulher 
violentada, bem como a figura feminina enquanto autora de crimes serão analisadas através das 
fontes judiciais e dos jornais da época, dialogando com estudos de gênero e criminalidade já 
existentes, visando assimilar a diversidade dos crimes e as práticas discursivas em torno dos ilícitos 
penais cometidos por elas e contra elas durante o período de 1940 a 1942. Diante das fontes 
analisadas, o cenário da criminalidade amazonense coloca em voga as mulheres principalmente 
enquanto vítimas de crimes. Esse quadro não é modificado na mudança da fonte analisada (do 
jornal para os processos judiciais), o que se modifica é apenas o tipo criminal que neles aparecem. 
Desse pequeno recorte do cotidiano de outrora, o que apreendemos com a pesquisa foram menos 
as ações em si (ilícito praticado), e mais as justificações das violências ocorridas; analisando, a 
contrapelo, as dissidências comportamentais das denominadas como “corretas” às mulheres da 
época que as colocavam na mira da violência. Concluímos, por fim que jornais e fontes judiciais 
são alternativas complementares para a construção de uma história das mulheres e da 
criminalidade, uma vez que trazem em seu bojo a diversidade de histórias e formas de narrativas 
que capacitam um olhar diversificado sobre as realidades investigadas 
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